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Resignem-se os inimi­
gos da Liberdade—e es­
pecialmente os que, ar­
regimentados sôb o pen* 
dão azul e branco do 
integraUsmo lusitano, 
sonham o regresso a um 
tradicionalismo de ca­
cete e sotaina, modêlõ 
D. Miguel,—mas os tem* 
pos não lhes correm de 
feição, por mais que 
procurem iludir-se com 
a aparente vitória que, 
num ou noutro ponto, 
hajam alcançado.

O mundo é muito 
grande e para a marcha 
das ideias emancipadó- 
ras, que orientam a hu­
manidade, os meses c 
anos são menos que se­
gundos na sucessão dos 
tempos.

O que é preciso é 
olhar-se bern para dian­
te, abstraindo da nossa 
individualidade e con­
fiar em que, se não fô* 
rem para nós, virão a 
ser para os que nos su­
cederem os benefícios 
de quantos sacrifícios c 
trabalhos houvermos de 
passar ou dispender no 
necessário combate em 
prol dos altos princípios.

São-nos estas consi­
derações sugeridas pelo 
espectâeulo admirável 
que a Espanha vem ofe­
recendo ha certo tempo 
para cã e de que as re­
cente» eleições- munici­
pais marcam uma fase 

de empõlgànte pfo 
gressó-.

No dizer* dó próprio 
chefe do góvêfno espa­
nhol, Conde de Roma* 
nones, o resultado das 
eleições foi ò peor pos­
sível para a causa da 
monarquia. De facto, a 
começar pela caçitaL 
Madrid, onde a maioria 
dos republicanos foi es­
magadora, ás principais 
cidades, o triunfo dos 
candidatos liberais, om 
de socialistas e fepú* 
blicanos predomina* vam, ivi unia 
traordinária, mostran­
do claramente que õs 
municípios do pais yi- 
zinho se encontram in® 
teiramente divorciados 
do regime dinástico e 
desejam cóíil todo O ar* 
dor a implantação das 
instituições republica­
nas.

Um dos grandes cam 
dilhós das esquerdas, o 
Coronel Macia, discúr* 
sando de uma janela à 
multidão qúe festejava 
ruidosamente a vitória 
alcançada, teve esta 
frase, bem significativa!

—qO que o rei tem a 
fazer é ir*se embotai

O mais interessante e 
O caminho que as ideias 
republicanas e socia­
listas teem feito dentro 
de certas classes que se 
diriam refraetárias à 
sua influência, como 

pôr exemplo a sacerdo- | 
dotal. Àssinij foi nota- ; 
da a maneira decidida 
e franca como Yàrios 
padres votaram nos 
candidatos liberais4

Prova istó que uma 
pafte dó clefó vê com 
inteligência ó pfóblcma 
político do pais Vizinho 
c sabe estabelecei1 um 
acordo sensato entre as 
suas crenças e a admi­
nistração pública, oú 
antes compreende que 
é possivel, sem ofensa 
nem desdouro para as 
suas convicções religio­
sas, defender um siste* 
ma político em que a 
soberania dó povo maf* 
de toda a organização 
governativa. .

jíQue dirão a isto 
tantos dós nossos im­
penitentes clericais que 
Votam um ódio de mor­
te â República e apro­
veitam todos os ense- 
jos-^até mesmo as oca­
siões menos asadas pa­
ra demonstrarem a sua 
eegUeira—para achin* 
ealhareni a República e 
as suas figuras mais re­
presentativas?

Certo é que ha, feliz­
mente, na classe sacer­
dotal, quem não leia 
por semelhante carti­
lha e pense exaciameri- 
te como aqueles padres 
espanhóis, que tão rele­
vante exemplo dão dá 
Sua cultura e bom sen­
so. Mas não é essa á 
orientação geral dó 
nosso clero, e todos sa­

j

I

bem as dificuldades qúe 
tem procurado criar à 
marcha da República 
não duvidando meshio 
lançar-se nó caminho 
da rebelião armada;

Dir-sé ha que unias 
eleições municipais, co­
mo as realizadas nó 
país vizinho, não defi­
nem verdadeifanjente 
um aspecto político, 
mas Sê restringem á es­
fera de pura adminis­
tração local.

Seria assinl talvez 
se nessas eleições nãó 
tivesse sido proposita­
damente focadó O pro­
blema político com to­
da a intensidade^ ha* 
eleitoral revestido o 
aspecto bem claro dc 
propaganda Contra a 
dinastia, tão impopu­
lar ela se tdfnóu núm 
país onde parecia de­
safiar os embates fevo* 
lucionârios.

Enfim—a Democracia 
avança e é indomável.

Saibam-no bem os 
feaccionârios de todos 
os matizes.

Ó Sindicato da Pequena 
Imprensa

Recebétrios ha dias o n." 
i do «Boletini Oficial da 
Sindicato da Pequena Im- 
prensa é da Imprensa Re-' 
gional», qrie se publica eni 
Idsbóa e cujo titulo por st 

só indica a §uá finalidade;
Õ nossri i»éniariá rio; li ti2 

iiiildè èritré d^ qúe mais d 
são nèssa classe da impren* 
áa} não éstâ ííliadó nessa 
â&reoiiaçâd

já em tênipôs Sê éxposè 
fam áqui oà nldtivós pelos 
qdais achaVãmosj para o 
mdniènto, inútil ou poúcd 
rrietíos; a siridicalizaçad da 
péquena imprensa, álem dè 
rtâo íiavernids èúcdntfado 
no programa èni vista qual- 
qúer dbjèctivó dè caracte? 
pêático; . .

Tampouco Se Arregimen­
tou êste Semanário na. «Fe­
de ração da Imprètiád Repu* 
blicaiia» drgânizádô, tam* 
Bem rèceritemènte, daquela 
cidade pór iniciativa; áálvd 
êrró, do diário, «A Rèpúbii* 
ca», de que é directór o há­
bil jornalista snr; Ribeiró 
cãná esta rtiOdestiSsima fp* 
lha; oú falte, ria medida dó 
possivel nas circúnstaricias 
eni que a imprerisá vive; 
ãos seús deveres de propa-; 
gándã é órieútaçãó polttiêa? 
Nádá disso. Simplesmente 
pofqúe preza muitó a liber* 
dade de acção é não quere 
subordinar o seú modo dè 
vêr (que poderá Ser erradd 
oú menos' vaníajtísó ve­
zes) a critérios alheios aó 
Seu, possivelmente niai# 
sensatos, rhás' em todo ó 
caso... alheios;

Não quérenids dizer cónj 
istó qíié tini dia; em perfei­
to reginié de liberdade dè 
irí-jprénsá; riãó possamos 
aceitar pratícanienté a fede­
ração ou siridicálização.

Preseritémentc, riSó ve­
mos nisso Vantagem, e por 
isso nós mantemos ria situa­
ção de fráíícó-atifador.

Vatúos, para já,- mostrar 
que assim é, eni face dó de- 
Crefo n.’ 19.493, que teco-' 
nhece oficiahnente o stnci- 
cato. . :

Nos córisiderandos' desse

FOLHETO
——ma cneaBrea.**®»»»»»*»» . «uoaMmiÍB9Írmi—«

QUANTO MAIS BURRO
Conto

Adaptado de G. Beau- 
mont e dedicado a 
tios ricos e sobrinhos 
burros. ^Continuaçâo) 
Refeitório de estilo inglês, 

sóbrio e rico. Tudo bom, 
tudo fino. O almoço, seguia 
e o exame' começou.

Zèquinha, sorridente e 
lustroso, servia-se e repe­
tia todas as vAzes que o 
creado lhe estendia a tra-
VCSS3*-

O’tio Monteiro, velha fi­
gura de marfim,, olhava-o 

com tím ai indefinido, filo­
sófico, meio admirado.-..

—Na escola deves ter es­
tudado história e geografia.

Ora, dize lã:—<ita sabes1 
quem foi Albuquerque?

—^Albuquerque? Sei sim 
senh-or, até tem uma esta­
tua prêta em Belem. Andotí 
íà pela China a matar pré- 
tos.

i Só ? T Casqu mou o 
Velhote, piscando os rilhos. 
j Muito bem, muito bem! L 
de geografia, por exemplo,- 
^onde fica o Perú?

Perú? Repetiu o 7^- 
qiiinha a rir m«itó, com a 
bôca cheia de pescada e. 
Ora jo tio sempre tem cada 
uma!

Perú não é dá geografia.

—^.Éstás dertó disso? È os 
«Lusíadas» ^tu sabes o’ que 
isso é? .

-^São... E’ um livro de 
histórias. ,

—Bem,- fiem: jbasta! bra-' 
dou o fio Monteiro, ao mes­
mo tempo que regeugava: 
jFamAsb, ê famoso ó rapaz!

—É <de matematica? Va­
mos 1Ú á v'êf se resolves’ 
éste problema: qu a ritos ca-' 
vaíos’ fa'Zem’ très auto-mo-' 
veis; ferido cada um...

—Ah jâ sei, atalhou pres­
suroso o Zèquinha, isso e 
conforme a marca 1 E, ladi­
no como pintassilgo em 
painço, desatou a dizer o 
nome de todas as marcas 
de automóveis, carrosse' 

força, capots...

—Bravó, bravo,- pigarrea­
va o tio jocoso. ^Gostarias 
tu dè ter um se tivesses di­
nheiro?

—*Lâ issó gostava;’ _ mas 
gastam muito, gosto fmais 
de andar no do sr. Pires...

—Já vejo' que és' écoiro* 
mico.. - Está bem', esta bem, 
^Vais tu ao' cinema?

Zèquinha cotrio tocado por 
í rriola oculta desatou a papa- 
| guear quantas histórias vf- 
j ra’ no’ cineufa? nome de ft- 
| tas,- estrêlas, setores, sem 

acabar. ......
Eutretarifo', ó suculento 

almoço seguia', intermeado 
’ de preguritas impertinentes 

do tio e respostas tolas do 
. sobrinho. Chegou-se ao ca- 
’ fé! O creado veio tumuciur 

ri chegada dós priis de Zéqui- 
nha que,- poucó depois, as-' 
soriíavam á pórta,' dúbios,’ 
réspeitadoreó.

Ao verem', porém,1 o' qua­
dro, o semblante dèsasSom- 
b'róu-sè-lh‘e. Não havia du-. 
vida: jZéquinhri triuíífava! 
Ò tio Mouterró, leVaudo a1 
ehieara a’ori lábiós',' accna- 
va-lhes,' risonho,’ para que' 
se apYoximassem.:

—Mas entãú, tíoy ó rapa» 
Óque tal? disVerám ao nies- 
mo' tetripo’ os doí# espÓsos.- 
gZèquinha? . ...

—|Optinfó,‘ ôptimoT Tive 
lioje uni ale^fão. Exulto.-

O' vóssu filho, méu- sívkfriv 
nho, é admiraveh

(Continua d.
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A DEMOCRACIAEM MARCHA

Resignem -se os inimi
gos da Liberdade e es
pecialmente os que , ar
regimentados sob o pen

ão azul e branco do

integralismo lusitano ,
sonham o regresso a um
tradicionalismo de ca

cete e sotaina , modelo
D. Miguel , mas os tem
pos não thes correm de
feição , por mais que
procurem iludir -se com
a aparente vitória que ,
num ou noutro ponto ,
hajam alcançado .

O mundo é muito
grande e para a marcha
das ideias emancipado
ras, que orientam a liu
manidade , os meses c
anos são menos que se

gundos na sucessãodos
tempos .

O que é preciso é
olhar -se bem para dian
te , abstraindo da nossa
individualidade e con

fiar em que , se não tô

rem para nós , virão a
ser para os que nos sti

cederem os beneficios

dequantossacrificiosc
trabalhos houvermos de

passar ou dispender no
necessário combate em

proi dos altos principios .
São -nos estas consi

derações sugeridas pelo
espectáculo admirável
que a Espanhavem ofe
recendo ha certo tempo
para cà e de que as re
centes eleições munici
pais marcam uma fase

FOLHETIM

QUANTOMAIS BURRO...

Conto

Adaptado de G. Beau
mont e dedicado a

tios ricos e sobrinhos
burros .

(Continuação)

Refeitorio de estilo inglés ,

sõbrio e rico . Tudo bom ,

tudo fino . O almoço seguia
e o exame começou .

Zéquinha, sorridente e

Justroso, servia-se e repe
tia todas as vezes que o

creado the estendia a tra
vessa .

Otio Monteiro , velha fi

gura de marfim , olhava-o

de empolgante pro
gresso .

No dizer do próprio
chefe do governo espa
nhol , Conde de Roma
nones , o resultado das
eleições foi o peor pos
sivel para a causa da
monarquia . De facto , a

começar pela capital ,
Madrid , onde a maioria
dos republicanos foi es

magadora, ásprincipais
cidades , o triunfo dos
candidatos liberais , on
de socialistas e repu

blicanosumpredomina
traordinária , mostran
do claramente que os

municipios do pais vi
zinho se encontram in

teiramente divorciados
do regime dinástico e
desejam com todo o ar

dor a implantaçãodas
instituições republica
nas .

Um dos grandes caus
dilhos das esquerdas, o
Coronel Macia, discur
sando de uma janela à

multidão que festejava
ruidosamente a vitória

alcançada , teve esta

frase, bemsignificativa:
-¡o que o rei tem a

fazer é ir -se emboral
O mais interessante é

o caminho que as ideias
republicanas e socia

listas teen teito dentro

de certas classes que se
diriam refractárias à

influência , comosua

com um ar indefinido , filo
sófico , meio admirado ...

-Na escola deves ter es

tudado história e geografia.
Ora , dize lá :-¿tu sabes

quem foi Albuquerque?
-Albuquerque? Seisim

senhor , até tem uma esta
tua prêta em Belem. Andour
là pela China a matar pre
tos .

S■?! Casquinou o

velhote, piscandoos olhos.
Muito bem , muito beml E

de geografia, por exemplo,
conde fica o Perú?

- Perú? Repetiuo Zé
quinha a rir muito, com a
bôca cheia de pescadae.
Ora jo tio sempre tem cada
uma !

Perú não é da geografia.

por exemplo a sacerdo
dotal . Assim , foi nota
da a maneira decidida
e franca como vários

padres votaram nos

candidatos liberais .
Prova isto que uma

parte do clero vè com
inteligência o problema
politico do pais vizinho
e sabe estabelecer um
acordo sensato entre as

suas crenças e a admi
nistração pública , ou
antes compreende que
é possivel , sem ofensa
nem desdouro para as
suas convicções religio
sas , defender um siste
ma politico em que a
soberania do povo mar
de toda a organização
governativa.

¿Que dirão a isto
tantos dos nossos im
penitentes clericais que
votam um ódio de mor

te à República e apro
veitam todos os ense

jos - até mesmo as oca

siões menos asadas pa
ra demonstrarem a sua

cegueira - para achin

calharem a República e

as suas figuras mais re
presentativas ?

Certo é que ha, feliz
mente , na classe sacer
dotal , quem não leia
por semelhante carti
lha e pense exactamen
te como aqueles padres
espanhois , que tão rele
vante exemplo dão da
sua cultura e bom sen

80. Mas não é essa a

orientação geral do
nosso clero , e todos sa

¿ Estás certo disso? É os
«Lusiadas >>¿tu sabes o que
isso é?

São... E' um livro de
histórias .

-Bem , bem: basta! bra
dou o tio Monteiro , ao mes
mo tempo que regcugava :
Famose, é famoso o rapazi
-E ¿ de matematica ? Va

mos là a ver se resolves

ésteproblema: quantos ca
valos fazem tres automo
veis , tendo cada um ...

em

Ah já sei, atathoupres
suroso o Zeqirinha , isso é
conforme a marca ! E, ladi

no como pintassilgu
painço, desatoua dizer o
nome de todas as marcas

de automoveis , carrosse
ries , força, capots ...
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bem as dificuldades que
tem procurado criar à
marelia da República
não duvidando mesnio
lançar -se no caminho
da rebelião armada .

mo

Dir -se ha que umas
eleições municipais , co

as realizadas no

país vizinho , não defi
nem verdadeiramente

um aspecto político ,
mas se restringem à es
fera de pura adminis
tração local .

Seria assim talvez

se nessas eleições não
tivesse sido proposita
damente focado o pro
blema politico com to
da a intensidade , ha

revestido σeleitoral

aspecto bem claro de
propaganda contra a
dinastia , tão impopu
lar ela se tornou num

pais onde parecia de
safiar os embates revo
lucionários .

Enfim - a Democracia
avança e é indomável .

Saibam -no bem

reaccionários de todos
os matizes .
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OSindicatodaPequena
Imprensa

Recebemos ha dias o n .
1 do «Boletini Oficial do
Sindicato da Pequena In■
prensa e da Imprensa Re

gional», que sepublicaem
Lisboa e cujo titulo por si

-Bravo , bravo , pigarrea
va o tio jocôso . ¿Gostarias
tu de ter um se tivesses di
nheiro ?

-Lá isso gostava ; mas
gastam muito , gosto , mais
de andar no do sr . Pires ...

-Já vejo que és econo
mico... Eetá bent , estä bem ,
¿Vais t■ ao cinema ?

Zéquinha como tocadopor
mola oculta desatou a papa
guear quantas fristórias vi
ra no cinema ; nome de ft
tas , estrelas , actores , sem
acabar .

Entretanto , o suculento
almoço seguia, intermeado
de preguntas impertinente
do tio e respostas tõlas do
sobrinho . Chegou -se ao ca
fé! O creado veio anunciar

so indica a sua finalidade .
O nosso semanario , lius

milde entre os que mais d
são nessa classe da impren
sa, não est filiado nessa
agremiação .

Já éni tempos se expose
fam aqui os motivos pelos
quais achavamos , para
momento , inutil ou pouco
merios , a siridicalização da
pequena imprensa , alem de
não havernios encontrado

no programa em vista qual
quer objectivo de caracte

prático ...

Tampouco se arregimen
tou êste semanario na «Fe
deração da Imprensa Repu
blicanas organizado , tam
Bem recentemente , naquelu
cidade por iniciativa ; salvo
erro , do diário «A Repübli
ca», de que é director o ha
bil jornalista snr . Ribeird
cana esta modestissima fo
lia , ou falte , na medida do

possivel nas circunstancias
em que a imprefisa vive ,
aos seus deveres de propa
gandae orientaçãopolitica?
Nada disso. Simplesments
porque preza muito a liber
dade de acção e não quere
subordinar o seu modo de

vêr ( que poderá ser errade
ou menos vantajoso as ve
zes) a critérios alheios no

possivelniente
sensatos, mas em todo
caso: alheios :

seu ,
nizia

Não queremosdizer cont
isto que unt dia , em perfei
to reginie de liberdade de
imprensa, não possamos
aceitar praticanientea fede
ração ou sindicalização .

Presentemente , não ve

inos nisso vantagem, e por
isso nos mantemos na situa

ção de franco-atirador .
Vamos, para já , mostrar

que assint é, em face do de
creto n . 19.493, que reco
nhece oficialmente o sindi
cato .

Nos considerandos dess

a chegadados pais de Zéqui
nha que, pouco depois , as
somavam a porta , dúbios ,
respeitadores.

Ao verem, por■in, o qua
dro , o semblante desasso
brou -se-lhe . Não havia du
vida : ¡Zéquinha triunfava !

tio Mouteiro , levando a
chicara aos libro's ; acena

va -lhes , risonho , para que
se aproximassem;

-Mas então , tic , o fapar
¿que tal ? disseram ao mes
mo tempo os dois esposos .

¿Zequinha?-Optinio , optimol Tiva
hoje um alegrão. Exulto

Ovosso filho , meu sobri
nho , è admiravel .

( Continua .)



a FOTO SE BASTO
ir< ãtiTtw iti- 1 ií i t iTiV íriír^F Tiwl

diplo^na .i-D-se, è certo, que 
«a pequena imprensa e a 
i m p r e ns -i rei io n ál a s si tn 
organizadas (em s;n.::licído) 
constituem um instrumento 
po J. roso p ara est i m ul ar os 
seni.. meuto' pátri ticos e 
cic lec? do jXjvo e- para aper- ■ 
'‘•■■içoaí- a educação dos cida- 
òâos» -etc.; palavras muito 
Viõtofas, sem dúvida, mas 
a que a realidade não cor­
responde pelo grand-3 moti­
vo que todos conhecemos.

Também é criado o «bi­
lhete de identidade» dos 
joru alistas da pequena im- 
. . Para q.m serve? 
ktepohde 0 art/^?—.. .«dâ 
aos seus detetuoros todas 
uq facilidades (sic) para o 
ev rcício d as suas funções

■. - r n a 11 st ic a; >», 
ds são essas "facili- 

de . " ris o que a lei não 
dv ué- fdesTonheeemos, 
icmc todos desconhecem, 
omq ic o que ouramento sa- 
hevms haver é somente di- 
Ueiddmvv ao exercício da 
tmãsa missão...

Ora, em tais condições, é 
melhor... não se andar 
com fita».

OEKWCl 
Eí JiSEÀNHA

Chiando, ao e»crevermo« o pri- 
miirc artigo dèste jornal afir- 
rmA amo», com a vonliança que 
nrmit,. inevitavelmente’da lògi- 
c .• .. :■! ••■•írientcM e da fór-

. domicadc-wi do progresso, 'pte 
ó pui» itzimio caminhava 
i.arr a F.epvbUca, .não supunha- 
' t- . que ose icm se

. .. uica? ' com a rapidez íúlgu- 
j ■e, oobreiado, pela manei­
ra aHHoaibiwmeate pacifica 
lede. a lUõfórú* niod mal 
Coatai amo? com a luta, pie o» 

.cago» ácfwswee da reacção mo- 
nò ■•.•:! co-cie rica 1 provocassem, 
•10 «kMur.tado propósito de obe- 
tar á queda reicmbanle da di- 
mrúr.—e, ainda, não espera­
vam m que o» homens que deti- 
nham o poder tivessem o bom 
reiv-o e inteligência de compre- 
cndvc en» toda a sr.a extensão o 
aigrijlcado ca» últimas eleições 
s >. < ma» ime liatas coneequên- 
cian e que procurassem desse 
modo eVItar.uma desnecessária 
efusão de cangue, cedendo o pas­
so jios representantes da Demo­
cracia.

Alas isso deu-ee.
A Repúbiica, é, pois, um facto 

em Espanha.
jViva a República!

As noticias transmitidas à im­
prensa, de origem oficiosa, no 
tiia 14, faziam .adivinhar que al- 
gum.u coisa anQrmai se estava 
passando,.

E’» o que o ministério dos Es- 
irangeirós em comunicação com 
o embaixador de Portugal em 
Madrid {que todos sabeni era to» 
d o nf?ctò ao monarca espanhol) 
tornava públi.o em nota ofi­
ciosa:

«Nas ruas de Madrid produ- 
zirain-se tumullos entre popu­
lares, com troça de tiros. O 
povo aclamava a liepuhlica na» 
ruas. A faniiha real encontrava- 
se noPalaçio doOr,entc. Alguns, 
grandès de Espanha avistaram- 
Se ali cont Afonso XIII, a infor- 
ma-lo de que alguns jornais nc- 
ticiaraut a sua abdicação, ao 
que o rei desmentiu categórica- 
mente, O governo de Espanha, 
■ ■ae reunira dc tarde, resolveu ir 
hoje ao Palacio do Oriente e em 
seguida propôs-lhe uma forma 
de procedimento, que se desco- 
nhèce.^

Mais tarde o embaixador co­
municava que haviam cessado 
os tumultos por co npleto e que 
no dia seguinte (lã) de manhã, 
deveria ser proclamada o esta­
do de guerra em toda a Ea- 
poiiha... '

■<ão houve tempo para iaso.
. Na tarde de 14 corriam aqui 

boatos de ter sido proclamada a 

República em Espanha.
Efectivamente, à noite, pes- 

Soas chegadas do Porto trazi: :n 
a confirmação damoticia puoli- 
cada cm todos os placards da- 
qúéla cidade.

Escusado è dizer . quant® esta 
nova impressionou a opinião pú- 
Mica e alegrou todos quanto» 
são amigos .da liberdade.

5 
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- «j^aaV8c^wj—5ii irxurr m.-nm ir, o ir eraajr»1 m.'iawegge»iae-

ralígioE o
O caso passon-se num 

edifício público, com um in- 
dividuo exercendo funçõea 
publicas e é do domínio pn- | 
blico. Tríplice raz-ão para | 
que a eis nos. reli ramos fW { 
«ende-Ihe a apreciação que 1 
-entendemos merecer, abs- | 
traindo, como sempre, ck’ j 
pessoa a quem se alude e | 
até mesmo da simpatia que 3 
.possamos tcr-lhe.

Pois foi assim: o sr. dr. j 
Borges de Castro, Sub-De- í 
legado do P. da República i 
nesta comarca, em exercício 1 
na ausência, para férias de j 
páscoa, deseu superior, en- /> 
tendeu dever dirigir-ge aos

• presos das cadeias desta d 
Vila a inquirir do seu cre- i 
do católico e dizendo-lhes • 
que, se quizessem çoufes- | 
sar-se, daria erdem psa- 
ra que um padre ali fóssé. f

Trata-se de um lapso ou । 
precipitação de s. ex.a que s 
pretendeu, no caso, «ser । 
mais papista que o Papa», | 
esquecendo-se de que no re- ? 
gime de separação do Esta- j 
do das Igrejas, em que, ape- • 
sar de tudo, se vive oficial- j 
mente em Portugal, não ti- | 
nha que efectuar semelhan- í 

de deligência, reservando-se i 
para autorizar a aiudida vi- í 
sita sacerdotal na hipótese ’.. .-1 *... I.t-, - . Jk-I <3 í -I 
qner dos reclusos. Fora dis- - 
só, não.

Preciso é que cada um 
se mantenha dentro da ór­
bita exacta das funções, evi­
tando factos uaturalmente 
de estranhar, como© de que J 
se trata.

H 3 nsensgém s Ràvara
Entre os homens que no vizi­

nho pois contribuíram para a 
rápida implantação da Repíibli- 
ea não deve ser esquecido Primo 
de liivera...

—gTocé está doido, homem?
—Não, senhor. E’. que foram j 

as opressões da ditadura, desde í 
a eensara á imprensa à multa á I 
prisão, ao degredo e até áos fu- I 
silamentos, passando pelo es- 
banjamcnlo dos cofres públicos, 
.que permitiram se operasse no 
povo espanhol o movimento de 
protesto redentor que concluiu 
pela proedámação da República.

São estas as consequências fa­
tais da reacção.

—Sim, na verdade...

O 13
Os supersticioso» terão agora | 

mais um motivo para se arrei- | 
garem no seu ridículo preconcei- | 
to: O rei de Espanha era número I 
13 na sèrle dos Afonsos: e a data | 
memorável «catorze de Abril» I 
conta 13 letras.

E’ tolice, mas tem para êles 
muito peso.

E è que se quizereni encontram 
cà pelo nosso pais nomes de 
igual enguiço...

C®«tr,a m meratira
Mais uma vez a grande 

rêpubl ica norte-americana 
espanta o mundo com uma 
noticia dè arromba.

Trata-se da descoberta de 
u tn, remedio contra... a men­
tira. Nada menos.

Pelos modos os, drs. Kel- 
ler e Muelhberger, professo­
res universitários de Chica­
go, encontraram um soro 

cuja base é constituída por 
morfina e acopolomina que 
actaa sobre os centros ler- 
vosos impedi tido que a von­
tade intervenha parti ocul­
tar a verdade das coisasqtte 
a memória reproduz ao fa­
zer uma' declaração relajan- 
do um facto conhecido ou 
expondo um pensamejito. 
Em 80 por cento das expe­
riências feitas os resulta Ias 
.excederam toda a expetati­
va. Para maior admiração, 
saiba-se que o tal sôn? é 
inofensivo. Mas, infelizinen- 
te, é de peqtieaa dura^d o 
seu efeito.

Se a noticia vem a ser 
confirmada,—pnuitos litros 
da tal droga terão qâ« eor 
gastos nesta nessa boa ter­
ra de Celorico. Só para ser­
viço do tribunal vai uma 
dose de respeito.

Movimento do H .spilalúo
S. Bento de Arnoia duraç- | 
te 0 1/ tnm^^Q do . ano ■ 

gownW

Doe ntes h osp i tal iz a d os e m 
1 de Janeiro: 11, sehde 5 ho- | 
mens e 6 mulheres.

Entraram durante o mês: | 
® homens e 3 mulheres.

Tiveram alta: '4 homens e | 
1 mulher.

Faleceram 2 mulheres.
■Curativos: 099. f
Jnjecções administradas: j 

104.
Em 1 de Fevereiro': 13, | 

sendo 7 homens 3 8 mulhe- | 
res. I

Entraram durante e mês: | 
4 homens e 5 mulheres.

Tiveram alta: 2 Kpuíéns ô ? 
1 mulher.

intervenções 'cirúrgicas: * 
2'.

Curativos: 293.
Anjecções: 140.

Em 1 de Março: 18, sendo í 
9 homens a 9 mulheres. |

5 mulheres.
Tiveram alta: 3 homens e í 

7 mulheres.
I ntervençõ es c i ru rgicas: 1. i
Curativos: 132.
liijecções: 129.

Serviço de consultorio 
desde 19 de Janeiro a 31 de 
Março: 193 consultas gra­
tuitas.

Hospital de Arnoia, 3-4-931.
O Médico:

Afonso Teixeira da Mota.

I 4 JVoiiciâs I
Físcaiisajçãa lei

A Comissão Venatória deste 
Concelho solicitou-nos a publica­
ção dos tópicos do edital da Co- | 
missão Regional do Norte, que l 
foi afixado nos lugares do estilo | 
e è do teor seguinte;

No intuito de promover 
uma fiscalisação do código 
da caça, tão intensa quanto | 
possível,, a Comissão Vena- I 
toria Regional do Norte, em 
sua sessão extraordinária | 
de 24 do- corrente, resolveu: |

(A) — Instituir prémios I 
pecuniários, independente- ? 
mente das percentagens que j 
por lei lhes cobem nas mui- j 
tas„ para recompensar os j 

antoante? das transgressões 
do Código da Caça que 
constam da alínea (B).

(B)—Esses prémios serão 
os seguintes:
Por cada indivíduo au* 

toado por caçar no de­
feso . ... . Esc. 89^99

Por cadá individuo que fôr 
encontrado a fazer uso 
o’í munido de armadi­
lhas . , . Esc. 89§09

Por cada indivíduo autoado 
por caçar no defeso, 
oa fazer dso de arma­
dilhas, qúe seja reinci­
dente. . . Esc. 126SQ®

Por cada autoãção por in- 
fraeção do art.- 21 do Có­
digo da Caça (destruição 
•de ninhos de perdiz, la- 
pareiras, etc.) Esc. 80S00

Por cada autoação por in- 
fraeção do art.' 19? ou 
do art? 29? do mesmo 
Código da Caça, Esc. 2OSO0 

Por cada autoação por 
infraeção do art? 18? 
........... Esc. W90

(C)—Teem direito a rece­
ber estes prémios a Guarda 
Nacional Republicana, a 
Guarda Fiscal, os Guardas 
das Comissões Venatórias 
Concelhias etc. De uma ma­
neira geral, tolas as enti­
dades a que se refere o art? 
55? do Código dè Caça.

(D)—E’ condição para 
que o autoante tenha direi­
to ao prémio, que o trans­
gressor pugne a respectiva 
multa ou seja condenado 
em juizo com transito em 
■julgado.

(È)--A mitoridade de quem 
o autóante dependa directa- 
meiite, deverá participar a 
esta Comissão as transgres­
sões que estejam compreen- 
âhtêfiór. Essa pàrtícípàçào 

• deverá ser acompanhada 
por idènticíi declaração do 
Vice-presidente da Comis­
são Venatória Concelhia, 
ou dó Presidente da Câma­
ra Municipal.

Logo que essa párticipa* 
ção seja recebida será a 
importância do prémio ime- 
diatamente remetida.

(F)-— Quando a autoação 
seja feita por uma patru­
lha, será a importância do 
prémio dividida igualmente 
pelas praças que a consti­
tuíram.

(G)-—Esta tabela de pré­
mios vigorará até ao dia 15 
de Setembro proximo fu­
turo.

Vinhas de

,O nosso estimado conter­
râneo e assinante sr. Arnal­
do Machado, importante vi- 
nicultor, residente na Quin­
ta do Pisco, Santa Marta de 
Penaguiâo, que ainda ha 
tempos teve a satisfa­
ção de ver premiados os 
seus excelentes vinhos nas 
Exposições de Barcelona e 
Seyilha, acaba dè receber 
comunicações ’o Ins-tituto 
AgriçoTa Brasil ei? o de que, 
na «Feira de Amostras de 
Produtos Píírtugueses», efe- 
ctuada em 1939 na cidade do 
Rio de Janeiro, foi coú .ri­
do um «Grande Diploma de 
Honra» aos seus vinhos.

Sabendo quanto aquele 
nosso amigo escrupuliza a 
preparação dos productos 
das suas extensas yiiíhas, 
procurando manter as bii- 
Ihaote»prova» que íá em 1896, eâl- 
vo lapso, o vinho daquela 
quinta alcançou na exposi­
ção de Berlim, não na* 

mira què obtivesse agora â 
alta distinção coirferida.

Congratulamo-nos por tal 
motivo, felieltanlo-o muito 
si ac 3 f a mente.

demasiado

Ntf seãunda-feirà última, pe­
las 1.0 horas, deram os sinos re­
bate de incêndio.

Logo saia o prõhto socorro 
eom ‘destino ao lagar do Monte, 
onde sc verjiccm tratar-sc de 
ocorrência de pejilená Impor­
tância e què não 'justificava o 
álãrme càfisado nem 0 incómodo 
e despesa que determinou ào 
pessoal e corporação dos bom­
beiros.

São se esqueçam que desde a 
meia noite dè sabãdo os reló­
gios serão adiántados 60 mi­
nutos.

Sedias da

Temos recebido está excelente 
publicação eemandl dc que c di- 
rector o dlstiúto epgenhèiro snr. 
J. Preto Pacheco e tem a sua re* 
dacção e administração na Ave4 
nidã dos Aliados »8 e 40—2.% 
da cidade do Porto.

Muito béni orientada e com 
Uma feição pràLca notánel, me­
rece 0 inteiro àpõio dos lavrado- 
dores à quem vioãmente a reco- 
inenàamos, tanto mais que e 
inòdiCO o preço dè suã assina­
tura.

Agradecemos a ninita é gosto­
sa mente perm uiarentós,

fêíiúHSàdo

Foi o seguinte o preço 
dos generos corrente no 
mercado semanal desta Vila 
ho último domingo:
Vinho, litro ....
Azeite, » ....

(2(
Milho branco . -

a amarelo •.
Feijão manteiga .» . . .

»• rajadó ....
Batata» ...... 

» miúda» .
Centeio .............................  
Galinha» . . , 13100 
Frango» . . . 6§00 
Ovo», dúzia . . > »

1S00
1 Soo

? UÍ50 
. 18900 

iurpm 
. IfW 
. 13S0Q 
. Í-S50
■ p-scq 

a 15S0O 
» SiJlOO

3g00

■^•Esteve nesta Vila ò 
nosso amiqo sr. Dr. J. 
Desterro <ie Almeida, 
digno notário em PD 
nheL
— Tafnbem aqui vimos 

o sr. Dr. Parcidio dé 
Matos, distinto advo­
gado, de Fafe.

eguiram para 
Braga as srast D. Ma­
ria Augusta e D. AP 
Fernanda Machado Li- 
ma, académicas no li* 
ceu daquela cidade, dà 
casa de Loureiro.

^Para Coimbra par* 
tiram os alunos uni ver* 
s i t à ri o s s rs. Ant ó niò 
M. Dias è Joaquim Car* 
doso, desta Vila.

^Daquela cidade, 
onde foi passar as fè* 
rias de Páscoa, regres* 
soa com sua família o 
nosso amigo sr. Ber­
nardino T. Mota é Cos­
ta, de Britelo.

Niúgiieht tem o direito de 
obedecer àquele que não teití 
direito de mandar.

Cic^Oí

diploma diz - se, è certo , que
a pequena imprensa e a

imprensa regional assim
organizadas ( em sindicat )
constituem usa instrumento

poderoso para estimular os
sentimentos patrioticos e
civicce do povo e para aper
feiçoar a educação dos cida
Aos» eter; palavras muito

Viotonas , sein davida , mas
a que a realidade não cor
responde pelo grande moti
vo que todos conhecemos .

Tambem é criado o « bi
inete de identidade dos

jornalistas da pequena im
prensa . Para que serve ?
keeponde o urt . 3. - ... «dá
aos seus deteriores todas
as facilidades ( sic ) para o
exercicio das suas funções
jornalistiesas

CANELO

¿ queis são essas facili
daces ? Fis e que a lei não
dire de desconhecemos ,

tados desconhecem ,

porque o que duramento sit
semos haver é somente di
flouldades ao exercicio da
nossa missio

Ora , em tais condições , é
melhor ... não se andar

com fitas .

A REPUBLICA
EMESPANHA

vizinho

Ogando , no escrevermos o pri
meire artigo deste jornal afir

sanos , com a confiança que
resulta inevitavelmente da logi
ca dos acontecimentes e da för

ca dominadoro do progresso , que
caminhava

bars a Repúbitea , não supanha
inos , todavia , que case facto se
verificaase com a rapidez mlgu
rante e , sobretudo , pela manei
■■ ■ss■mbrosamente pacifica
Lola Distória moderna .

■■■■■■■■■■com a Ista , que on
cagos defensores da reacção mo
nécouico - cierical prov■■■■■■■,
sto deimentado propósito de obs
tar à queda remumbunte da di
nasita - e , ainda , não espera
vamos que os homens que deti
phant e poder tivessem o hom
renzo e inteligencia de compre
ender em toda a eta extensão o

sigalficado das últimas eleições
easta imediatas , consequên

e que ■r■■■■■■■■mdesse
modo evitar uma desnecessaria
efusão de sangue , cedendo o pas
■■ 208 ■■■resentantes da D■■■
cracia.ro

Alas isso dou - ee .
A República , é, pois , um facto

em Espanha .

¡Viva a Repúblical

As noticias transmitidas à im
prensa , de origem oficiosa , no
dia 14. faziam adivinhar que al
guma coisa anormal se estava
passando .

Die o que o ministério dos Fe
trangeiros em comunicação com

embnizador de Portugal em
Madud ( que todos sabeni era to
do afgeto no monarca espanhol)
toraava público em note ofi
cioca :

«Nas ruas de Madrid produ
ziram - se tumuitos entre popu
lares , com troca de tiros . O
povo aclamava a Republica nas
ruas . A familia real encontrava
-se no Palacio do Oriente .Alguns
grandes de Espanha avistaram
se ali com Afonso XIII , a infor

ma -lo de que alguns jornais no
ticiaram a sua abdicação , ao
que orci desmentin categorica
mente . O governo de Espanha ,
..e reunira de tarde , resolveu ir
hoje ao Palacio do Oriente e em
seguida propor -lhe uma forma
de procedimento , que se desco
nawce .»

Mais tarde o embaixador co
municava que haviam cessado
os tumultos por co npleto e que
no dia seguinte (15) de manhã .
deveria ser proclamada o esta

de Se guerra em toda a Ea
Denha ...

Não houve tempo para isso .
Na tarde de 14 corriam aqui

boatos de tor sido proclamada a

República em Espanha ,
Efectivamente , à noite , pes

soss chegadas do Porte traziam
a confirmação da noticia puoli
cada em todos os placards da
quela cidade .

Escusado è dizer quanto esta
nova impressioncu a opinião pú
blica e alegron todos quantos
são amigos da liberdade .

:: Comentários ::

Zelo religioso

O POTO DE BASTO

Ο caso passou - se num

edificio público , com um in
dividuo exercendo funções
públicas e é do dominio pu
blico . Triplice razão para
que a êle nos refiramos fa
zendo -lhe a apreciação que
entendemos merecer , abs
trainde , como sempre , de
pessoa a quem se alude e
até mesmo da simpatia que
possamos ter -lhe .

Pois foi assim : osr . dr .

Borges de Castro , Sub -De
legado do P. da República
nesta comarca , em exercicio
na ausência , para férias de
pascoa , de seu superior , en
tendeu dever dirigir -se aos
oresos das cadeias desta
Vila a inquirir do seu cre
do católico e dizendo -lhes

que , se quizessem confes
sar - se , daria ordem pa
ra que un padre ali fosse .

Trata -se de um lapso 01

precipitaçãode s. ex." que
pretendeu , no caso , « ser

mais papista que o Papa »,
esquecendo - se de que no re
gime de separação do Esta
do das Igrejas , em que , ape
sar de tudo , se vive oficial
mente em Portugal , não ti
nha que efectuar semelhan
te deligência , reservando -se
para autorizar a aludida vi
sita sacerdotal na hipótese

quer dos reclusos . Fora dis
so , não .

Preciso que cada um
se manterha dentro da oι
bita exacta das funções , evi
tando factos naturalmente
de estranhar , como o de que
se trata .

Homenagem a Rivera
Entre os homens que no vizi

nho pois contribuiram para a
rapida implantaçãoda Repúbli
ca não deve ser esquecido Primo
de Rivera ...

-¿Vosé está doido , homem ?
Não , senhor . E que foram

as opressões da ditadura , desde
a censura à imprensa à multa à
prisão , ao degredo e até dos fu
silamentos , passando pelo es
hanjamento dos cofres públicos ,
que permitiram se operesse no
povo espanhol o movimento de
protesto redentor que concluin
pela proclamação da República .

São estas as consequênciasfa
tais da reacção .

-Sim , na verdade ...

O número 13

Os supersticiosos terão agora
mais um motivo para se arrei
garem no seu ridiculo preconcei
to : O rei de Espanha era número
13 na sèrie dos Afonsos ; e a data
memoravel « catorze de Abril
conta 13 letras .

E' tolice , mas tem para êles
muito peso .

E è que se quizerem encontram
c■ pelo nosso pais nomes de
igual enguiço ...

Contra a mentira

Mais uma vez a grande
r■publica norte -americana
espanta o mundo com uma
noticia de arromba .

Trata -se da descoberta de
um remédio contra ... a men
tira . Nada menos .

Pelos modos os drs . Kel

ler e Muelhberger , professo
res universitários de Chica
go , encontraram um soro

cuja base è constitnida por
morfina e acopolomina que
actua sobre os centros ter
vosos impedindo que a von
tade intervenha para oul
tar a verdade das coisasune
a memória reproduz ao fa
zer uma declaração relajan
do un facto conhecido on

expondo um pensamento .
Em 80 por cento das expe
riências feitas os resultales
exceleram toda a expectati
va . Para maior admiração ,
saiba - se que o tal soro é
inofensivo . Mas , infelizmen
te, é de pequena duração o
seu efeito .

Se a noticia vem a ser

confirmada , muitos litros
da tal droga terão que sor
gastos nesta nessa boa ter
ra de Celorico . Só para ser
viço do tribunal vai uma
dose de respeito .

Movimento do Hospital de
S. Sento de Arnola duran
te o trimestre do ano

con corrente . ■■■■

Deentes hospitalizados em
1 de Janeiro : 11, sende ho
mens e 6 mulheres .

Entraram durante o mês :
6 homens e 3 mulheres .

Tiveram alta : 4 komens e

1 mather .
Faieceram 2 mulheres .
Curativos : 99 .

Injecções administradas :
104 .

Em 1 de Fevereiro : 13,
senda7 homense 6 malhe
res .

Eatraram durante e mês :
4 homens e 5 mulheres .

Tiveram alta : 2 homens e
1 mulher .

2 .
Intervenções cirurgicas :

Curativos : 293 .

Injecções : 110.

Em 1 de Março : 18, sendo
9 homens e 9 mulheres .

Entraram durante o mês :
5 mulheres .

Tiveram alta : 3 homens e
7 mulheres .

Intervenções cirurgicas : 1.
Curativos : 132 .

Injecções : 120.

Serviço de consultorio
desde 19 de Janeiro a 31 de
Março : 193 consultas gra
tuitas .

Hospital de Arnoia , 3-4-931.
O Médico :

Afonso Teixeira da Mota .

Ecos & Notícias

Fiscalização da lei
da capa

A Comissão Venatoria deste
Concello solicitou -nos a publica
ção dos tópicos do edital da Co
missão Regional do Norte , que
foi afixado nos lugares do estilo
e è doteor seguinte :

No intuito de promover
una fiscalisação do código
da caça , tão intensa quanto
possivel , a Comissão Vena
toria Regional do Norte , em
sua sessão extraordinaria
de 24 do corrente, resolveu :

( A) - Instituir premios
pecuniarios , independente
mente das percentagens que
por lei lhes cobem nas mui
tes , pare recompensar o3

antoantes das transgressões
do Código da Caça que
constam da alinea (B ) .

( B )-Esses premios serão
os seguintes:
Por cada individuo au

toado por caçar no de
feso Esc . 80500

Por cada individuo que for
encontrado a fazer uSO
on munido de armadi
thas Esc . 80500

Por cada individuo autoado

por caçar no defeso ,

ou fazer uso de arma
dilhas , que seja reinci

Esc . 120500dente .

Por cada autoação por in
fracção do art . 21 do Có
digo da Caça (destruição
de nichos de perdiz , la
pareiras ,etc.) Fsc. 80$00

Por cada autoação por in
fracção do art . 19. ou

do art . 23. do mesmo

Código da Caça, Esc.20500
Por cada antoação por

infracção do art . 73 .
Esc . 40500

a

( C)-Teem direito a rece
ber estes premios a Guarda
Nacional Republicana ,
Guarda Fiscal , os Guardas
das Comissões Venatórias
Concelhias etc. De uma mas

neira geral , tojas as enti
dades a que se refere o art .
55. do Código de Caça .

( D) -E ' condição para
que o autoante tenha direi
to so prêmio , que o trans
gressor pague a respectiva
multa ou seja condenade
em juizo com transite em
julgado .

( E)-Aautoridade dequem
o antoante dependadirecta
mente, deverá participar a
esta Comissão as transgre
sões que estejam compreen
anterior. Essa participação

deverá ser acompanhada
por idêntica declaração do
Vice-presidente da Comis
são Venatória Concelhia ,
ou do Presidente da Cama

ra Municipal .
Logo que essa participa

ção seja recebida será a
importancia do prêmio ime
diatamente remetida .

( F) -Quando a autoação
seja feita por uma patru
lha , será a importancia do
prémio dividida igualmente
pelas praças que a consti
tuiram .

( G)-Esta tabela de pre
mios vigorará até ao dia 15
de Setembro proximo fu
turo .

Vinhos de Doure

a

O nosso estimado conter
râneo e assinante sr . Arasl
do Machado , importante vi
nicultor , residente na Quin
ta do Pisco , Santa Morta de
Penaguião , que ainda ha
tempos teve satisfa

ção de ver premiados 03
seus excelentes vinhos nas
Exposições de Barcelona e
Sevilha , acaba de receber

comunicações do Instituto

Agricola Brasileiro de que ,
na «Feira de Amostras de

Produtos Portugueses », efe
ctuada em 1939 na cidaded
Rio de Janeiro , foi coûteri
do un «Grande Diploma de
Honra nos seus vinhos .

Sabendo quanto aquele
nosso amigo escrupuliza a
preparação dos productos
das suas extensas vinhas ,
procurando manter as bri
Thantesprovasque já em1856, sal
vo lapso, o vinho daquela
quinta alcançou na exposi
ção de Berlim , não nos ad

mira que obtivesse agora a
alta distinção conferida .

Congratulamo-nos por tal
motivo , felicitan.io -o muito
sinceramente .

Alarme demasiado

No segunda -feira última , pe
las 10 horas , deram os sinos re

bate de incendio .
Logo sala o pronto ■■■■■■■

com destino do lugar do Monte ,
onde se verificou tratar -se de
ocorrencia de pequena Impor
tancia e que não justificava o
alarme cansado nem o incomodo
e despesa que determinou to
pessoale corporação dos bom
beiros

Avanço da hora

Não se esqueçam que desde a
meia noite de sabado os reló

gios serão adiantados 60 mi
Ratos

Folhas Soltas de

Agricultura »

Temos recebido esta excelente
publicação semanal de que èdis
rector o distinto engenheiro snr .
J. Preto Pacheco e tem a ■■■ ■■

dacção e administração na Ave
Aida dos Aliados 38 e 40-2 ." ,
da cidade do Porto .

Muito bem orientada e com
uma feição pratea notavel , mes
rece o inteiro apoio dos lavrado
dores à quen vivamente a reco
mendamos , tanto mais que é
modico o preço de sua assina
tura .

Agradecemos a visita e gosto
samente permutaremos .

Mercado semanal

o seguinte o preço
corrente no

Foi

dos generos
mercado semanal desta Vila
ROúltimo domingo:

Milho branco
■■

Vinho , litro .
Azeite ,

1800

7500

(20 litros )
12800

amarelo 11850

Feijão mantei 18500
amared 10

rajado . 10800
Batatas 13500

miudas 8 $50
Centeio 16800
Galinhas 18300 a 15300
Frangos 6500 9530

3500Ovos , dúzia

Registo pessoal

Esteve nesta Vila o

nosso amigo sr . Dr. J.
Desterro de Almeida ,

digno notario em Pi
nhel .

Tambem aqui vimos
o sr . Dr. Parcidio de

Matos , distinto advo
gado , de Fafe.theoblo

Seguiram para
Braga as sras . D. Ma
ria Augusta e D. M.
Fernanda Machado Li
ma , académicas no li

ceu daquela cidade , da
casa de Loureiro .

Para Coimbra par
tiram os alunos univer
sitários srs . António

M. Dias e Joaquim Car
doso , desta Vila .

Daquela cidade ,
onde joi passar as fé
rias de Páscoa , regres
sou com sua familia σ
nosso amigo sr . Ber
nardino T. Mota e Cos
ta , de Britelo .

Ninguem tem o direito de

obedeceraqueleque não tem
direito de mandar .

Cicero

oba
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12 Ú9 ADril
O IULGADO MUNICI­

PAL:—Em virtude de recen­
te decreto, focam criados 
julgados municipais éni to- 
das as sedes das extintas 
comarcas, com as áreas'qué 
estás abrãngiâhl.

Mondim, priis; íeth o âeú 
julgado: ,

Por múifo dite disso quei­
ram fazer motivo de satis­
fação os que teèni trabalha­
do para a fesfoúração pura e 
simples da nossa comarcã 
e os que prccurarum; mima 
recepção brilhante dispen­
sada aos representantes do 
governo da ditadura, o ano 
passado, mostrar-lhes os re- 
cursos da nossa terra e a 
justiça que importava a re­
vogação da medida do sr. 
dr. Manuel Rodrigues, a ver­
dade é que o receató decr^ 
to, só representa o primeiro 
passo pnra a reparação qiie 
nos é devida, não nos cau­
sa alegria para que achemos 
razão para deitar foguetes.

Enfim, tenhamos paciên­
cia, aguardando que os go­
vernos algum dia nos farão 
inteira justiça.

Pelo novo decreto ficará 
exercendo as funções judi­
ciais o digno Conservador 
do Registo Predial, sr; dr; 
J. Aióriào Pereira, C ãs do 
Ministério Público o notá* 
rio sr. dr. Monterroso;

GOVERNADOR CÍVÍL— 
Èspera-sé nrevCmente a vin­
da a esta localidade do 
Chefe do distrito, que foi 
solicitado a promover a 
remoção de algu­
mas dificuldades réspeitan- 
tes á realização de melho­
ramentos locais.

ÈS t U D A N T ÉS—R eg res- 
saram aos diversos estabe­
lecimentos de ensiuo vários 
académicos nossos eoriter-’ 
râneos.

SÉRVlÇOS AGRÍCOLAS 
E MERCADO-Á boa quadra 
de tempo que tem leito deu 
grande intensidade aos tra­
balhos agrícolas.

Os geueros continuam a 
preço baixo, não tendo mes­
mo assim grande procura o 
nosso excelente vinho.

í

i

1

5

Na época das lavouras 
«Amanha bebi á tua terra 

Que pouca água te bastarás».

A íavotfra è? o mais’ inTpór- 
fente dos amanhos culturais- 
dados ao’ solo;. cc--n ^istirido o- 
seu fi-n principal aá mebi- 
lízação- e arejamento da 
ra pela ievefsãc da leiva- 
cortada pela- relha e pela 
saga. . _

Em geral não 8e lavra 
convenientemente, por essas: 
terras fora, adoptandb-s& as’ 
lavouras superficiais. Ora 
as lavouras profundas, dum 
modo geral, aumentam o 
rendimento das colheitas. 
Uma boa lavoura, periuitín- 
do peio arejamento uni’ meio 
conveniente áo desenvolvi­
mento das miríades de srres 
microscópicos que trãba- 
iham na terra a transforma­
ção maravilhosa das subs­
tâncias azotadas insolúveis 
em sais amoniucais e nítri­
cos, que alimentam as plan-

tas, pondo á disposição das 
raízes um cubo de terra 
grande; fí b e rico, contri­
bui aerri duvida, para o au- 
méiito da produção.
r As lavouras fundas regu­
la ri z a m a h ti m id a d e a u m e n- 
tando à .infiltração das 
àuties das chuvas; e assim; 
na época tm maior evaporá- 
ç&o, esta reserva de húmida* 
de vem à sviperacie e per­
mitirá ás plantas atruVc isar
O período dac 
hm sentirem c 
anui boa alii

itMheá |

s

as mrteríàis
t;.íção com 

fertiiizi-.nteà
disso! > idas na

O mo duteriv, è u-M
operação de, tarifa . monta, 
que na òpit/ao de - all; 
qualquer terra qúe aója pro- 
hindaméntd lavrar a, já não

gra absoluta é e; 
ta opinião: ias 
lidade, tem pur 
rlcncia;

Revolver a te: 
para cima, de sc 
terra menos ct.

emo re 
irada es-

í

madá dè terra ihénos pro­
funda que no segundo. Con­
siderando ná mesma super­
fície o mesmo número de 
plantas, distanciadas por 
exemplo 0,m 15, achamo-nos 
assim em represença- de 
duas seârãs: uma, em que 
as plantas são alimentadas 
por um cubo de teria de 
0,“ 15 de profundidade; ou- 
tía, em que a planta tem á 
sua disposição dois cabos 
de igual capacidade; É ten­
do a terra a mesma compo­
sição, vemo» qiiê estas úl­
timas plantas se encontram 
em presença de princípios 
activós èm qaanlidadè du­
pla das primeiras, ao que 
dévé necessáriamente cor1 
responder um alimento de 
produção. A profundidade 
da lavoura aumentou o ren-

ne P

Carta precatória para penho­
ra, extraidá do» auto» de çxe- 
cução sumária que Banco Pinto 
e Sotto Maiôr com eède em Lis­
boa e Filial na cidadã de Braga; 
move aó executado Amandio de 
Moura, deóta Vila. (Ao 1.‘ Oí.)

Audiência de 13 de Abril

bíomeaçao de loúvadbs nb in­
ventario orianológico por óbito 
de Álvaro de Moura e Silva, que 
foi da Ribeira; fregA dfe Infesta; 
(2.- Oi.)

Nohieáçãb de lotivadoS nó in­
ventario orfanólôgico por óbito 
de Antonio Ribeiro da Cúnlia; 
bife foi da ireg;à de Erniêlo; 
(3.- Of.)

Conferência de interbsâddoá 
no inventario orfanoiógico a que 
sb procede pof óbito de Maria 
Gonçalves, 4uh foi dâ fregÁ dc 
Agilde. (Í.- Oí.)

I

J

si

qt

mada maisprom-ida- 
virgem—venr-i r-tr; 
periicie, ; t

lós agentes 
ocupar o lu

0 cal
lar

1X0 a

r. i

finalmente
tnarieita

ÍUZ O b

tais são 
Ciais de 
amanhó;

a ca- 
amais ir

a

8
< : fé ricos vá

3- :m o il r, 
iucJe; ’vc-

na s. 
gm«!. 
cstr&

e

o
es essen- 
q tmiQvi.cr

Aé plantas têem
gèral, um g- 
r adi cu1 a r

em tese 
v imènto

infinita mente i

hcie. 
MoU 
da

s t

1-

unidade de
Alude ainda 
,'go, ás vanta- 
iiltração das

iade da lavoura 
i máior abasteci- 
reservas subter- 
necessárias du-

raute a estiagem para acu- 
direm á forte evaporação 
do solo, suprindo as neces­
sidades das vegetais, cón-
serv ndo-ds frescos, viçosos.

Final mente rios térrenoá
húmidos lavoura funda;

Is

Distribuição

ínvèntafiõé bríarioiógícòs por 
óbito» de Joana da Silva; qúé 
foi da freg. de Corgo. (Ao 2c

da lifíg. de Caçai ilhe; (Ao 1.‘ ó A 
Jóaquhn Aitgusfo Aireh, qúe ioi 
de Canipailhóí (Ab !:• Oí;j liàL 
Ihermina O. Méáquita; qUè Pi 
ifo Asseutb freg. dè Britelo (Ao 
2,; Of!) Ana dá Mota ©oèlho, que 
que foi dé»ta'Vlla; freg. dè Bri­
telo (Ao 1.- Ofo

Cartd precatória para nomea- 
dc louvados e avaliação dejiêiis, 
vinda da cóniareá de Vila Pou­
ca dé Aguiar, extraída doihven- 
tárib orlanoíôgicó por óbito dé 
Augusto Gciiçálves Fontes, que 
foicía Macieira, freg.8' de Liipões, 
da referida tomiirca; (Aó Of;)

— AbÚHCÍG-mm.
(2'A pÚÀlicaÇãó)

O Juiz de Direito dá 
comarea de Ceiorico dé 
Basto:

Faz público que sè 
acha aberta á correi­
ção aos senhores 0/i- 
ciais de Justiça deste 
juízo e respectívos JuD 
zôs de Paz e Sôlicita- 
dores por espaço de 3Ô 
dias, á bôntár do dia 
9 de Abril próximo; è 
pôr isso; sâo convida­
das .'todas as pessoas 
ijué tenhàm queixas 
contra os tancionários 
SujéitoS ti cdrreiçd.opa­
ra as apresentarem pe­
rante b respectivo Juiz 
de Direito.

.CetprVcõ dé Bahto, 26 
de Março dê 1931;

ò juiz de Direito,

Manuel P. Brandãd

maior ; 
vista se 
que a í
não ót

ges aí 
muito

o que 
julva:

ic rece 
xvcl à

e Cada vez

UH 
ve

obt » 
tI

roiiipendo ó sub-solo; per- 
mite ainda drériár o terre­
no, dando saída às àguaS 
que aí se consefvávàm es- 
taguaúas e que muito pre­
judicariam as culturas.

E’, necessário, pois, que d 
agricultor tenria bem pre- 
sente as vantagens de uma 
boa lavoura, que afofe, revi­
re q misture bem a terra â 
semear, com o fim de ofere­
cer 5s plantas um meio fa­
vorável ao seu desenvolvi­

5

F

maiores que 
âe rirdinàrias

8 s isto de arranhar só a tér-

O escrivão dó turno, 
A1 várd da S11 vá

Penaíort

Éxécuçàó hipotècáriíl ícqúcti- 
da pelo Hospital de S. Bento de 
Aryoia, eoiítrá . Aàiandiò ABe» 
de Moura; viuvo, proprietário.

Grave desordem
da freg.a de. Gemeos; dèsta 
luárca. (Ao D Of.)

CO

Repartição do Registo

Móvimétitò ãd serviço desta 
Repartição desde o dia 

16 a 22 dé Ma tçd

Operatído em um solo oío 
mobilizado; Aunê Giram 
encontrou raízes dc batatas 
com V 80 de comprimento 
a rbíZes dé beterraba com
mais de 2,n.

Múntz, lambem fizera ve- 
Hfieac&es análogas, encon­
trando raízes’ de cereais, de 
plantas de prados, e de ou- 
tras1 espécies, ultrapassando 
1,® 50 de profundidade. E 
nas invesiigações' sòbte o 
deaenvól❖iniento dós cereais

do que não ê ^oment-' nc-s 
20 centímetros de 
el que as raízes 
m, mas ainda em

primeiros

ée esi 
maio' 
resta.

iS pio 
pci ®, 
mãhi ■

C F

itiridiladeã- Não 
duvida alguma 
isc ão profunda 
resr nta grandes

!
à

ra, é para as galirikás. 
como não ha regra 
exeeocão, terrenos h

Mas

em
que, o sub^solo’ não deve 
misturar-se com o solo, por 
sérem de constituição diver­
sa. Neste caso, adoptafoe 
a sub-solagem, rasgando e 
mobilizando o sub-solo sem 
trazer a leiva à superfície.

Hortelão.

_ __ mwu.i—'Jiur—i । r iiii«jji nmM ir». rmar- «

I peias '^epá tiçõeá\
- - - —W:>fctf«»WAasKKW.MlS* 3

TRIBUNAL JUDICIAL

Audiência d« 9 de Abril

NÁSCÍMÈNTGSi

Esteve iniiríéhte hd 
poucos diàsj dèvidã á 
enorme afluência de apre­
ciadores da pinga da Ga- 
sa dé Loureiro, de Ge- 
meos. que se vèhdé na 
Ruã 5 do OdtiWb. É’ 
de Beber è chorar por 
mais.

r>àS! 
teio 
brè 
um? 
o m

que
o s

. cce 
úiro'

1OS 
det 
o®

onde

confirmação 
verdade. E 
a OpL^ÚO dç

v c gç t a ç a O', 
a r'. o ceu- 
^poíve sô-

se abriu
8, ou para 
do campo 
u- règo 

vermos a 
ta grande

Declaração de honra a confe­
rentes no inventario oiTanológi- 
co a que se procede por óbito de 
Maria Roza Leite Méírihho/ que 
foi de Várzea, freguesia de Agil- 
de. (2.- Of.)

Declaração de honra aos lou­
vados no inventario orfanológi- 
Co a que se procede por óbito de 
Marití R3btiro da Co8%'que toi 
da Anta, freguesia-do Biihò«(3.:

José Maria, f. de Manuel 
Teixeira Pinto e Gravelinã 
Leite da Silva, de Britelo;— 
Manuel, f. de António Lopes 
e Luarindã de Magalhães, 
de Vale de Bouro;—Lucin; 
da, f. de José Vieira eEmi- 
lia Teixeira, de Ágilde;-— 
Rita, f. de Antônio AíaVia 
Gonçalves é Maria de Je­
sus Lopes da Silva, de Mo- 
reírrt;—Marid Rosa; f- de 
Jcisè de Oliveira e Marici 
Carvãllio, de Caçarilbe;— 
Maria dé Jesus, f. de Do­
mingos Pires 0 Ançi Bdrbo- 
da, ' de Ribas;—Françisco; 
f. de Jdajuiiií. da Silva e 
Francisca Ribeiro, de Vale 
de Boaro;—Maria ,Rósa, f. . 
déjbsè pereira e Maria Pin­
to dé Maqdlhãeg; de Cdnc- 
do;—Entilia. f. de Joaquim 
I jnto e Filbnteria Gonçalves; 
dé S. Clénténte; ,..., ...

Agrade JrnénW
. A família da finada; 

Ana da Mota Coelho, 
que foi desta Vda,' 
agradece, porési êméio; 
m uito penhorada, a co­
das ah pessoas que se 
dignaram tbmar parte 
nó seii f uneral, c assis-, 
tirdm ã misssa do 7.° 
dia, pedindo ao mesmo 
tempo desculpa de 
(jualqu er faltainvol un- 
tária:
Vila, 14 de Abril Í93F

CASAMENTOS' À família;

sr. Dr. Mot-- i 
comprecíc.evz 
gem da mc’1 ' 
lo e da’ prófrr

Fl 
nOs?

tnoomznção, ;= 
rarmoa doie -.r 
g- » u com o r 
do a uma ’’M 
0,™ 15, c outro

' urra profundiC

fiçies' egra 
eomásiw 
tas, ve uo

dá de
■ta CO I 
mos de

rbill

suo ar

ún aro de p - ’’ ■' 
ue.-uo prímoivo

• caso, as raízes se. tebe.< vi- 
ve se alimeutara dumu ca^

l

Nomeação de louvados no' im 
ventário orfanológieo por óbito 
de João Carvalho Branco, que 
foi da vila de Mondim de Basto. 
(2.- 0f.)

Nomeação de louvados no in­
ventario orfanològico por óbito 
dé Joaquim’ Teixeira dos Reis, 
quê foi da freguesia de Omilfae.' 
(3? oLy

Domingos ..Ribeiro; .de 
Gagoé, com Mtirid.de Mòit- 
ra, de Vale de Boaro;—Ma- 
ngél dé Andrade com Maria 
de Jéshs Ferréita; de Brite- 
lo;—Justino Gonçalves cònt 
Gravelina Gonçalves; de 
Carvalho'.

Distribuição

Emancipação requerida por 
Maria Teixeira de Carvalho, db 
laçar dé Aiijão, freguesia de 
Agildc, a favor de seu íilhó Ma- 
rfA Ja Fonseca Brochado, resi- 
d :.te nos mesmos lugar e fre- 
^Âièsia. (Ao 3.’ Oí.)

OBITOS

julia Álves; dé Fcrvença; 
—Fioriíida Munes, de Agil- 
de;—jodqaínr Ferreira; cie 
Codeçoso;—Nadd-morto; f, 
dé Manuel Ferreira é Rosé 
dei Canha Mesquita, de Ri­
bas;—Isaura Teixeira Ma- 
éhctdo;de Britelo^Francis­
co de Magalhães, de Ribas.

boas pisíga'
Õ Snr. Aníbal Nunes Cas-' 

tanhetrá, prop'riétário'da Ca-' 
sa dó Fijô,’ résõlveumbfir o' 
vinho da sua adega á fefo- 
Ihó,' aóè‘ séguintes’ pfeços':

; Alhnidc,' tinto / •' 28:ÓPG',
Litro ; . ; . . IãíX)

• Braàéo ,’almutie . c . 40:0(10,
Litró ... . / 1:600

Aproveitén; á ocasião.

Correiode Mondim
12 de Abril

O JULGADO MUNICI
PAL : -Em virtude de recen
te decreto , foram criados

julgados municipais em to
das as sedes das extintas
comarcas , com as áreas que
estas abrangiam .

Mondim , pois , tein o seu
julgado :

Por muito que disso quei
ram fazer motivo de satis
façãoos que teem trabalha

do para a restauraçãopura e
simples da nossa comarca
e os que procuraram , nitma
recepçãobrilhante dispen
sada aos representantes do

governoda ditadura, o ano
passado, mostrar -lhes os re
cursos da nossa terra e a

justiça que importava a re
vogaçãoda medida do sr .
dr .ManuelRodrigues, aver
dade é que o recente deere
to, só representao primeiro
passo para a reparação que
nos é devida , não nos cau
sa alegria para que achemos
razãopara deitar foguetes.

Enfim , tenhamos pacien
cia , aguardando que os go
vernos algum dia nos farão
inteira justiça .

Peio novo decreto ficara

exercendo as funções judi
ciais o digno Conservador
do Registo Predial , sr . dr .
J. Alonso Pereira , e as da
Ministério Público o nota

rio sr . dr . Monterroso :

da

GOVERNADOR CIVIL

Espera-se brevementea vin
a esta localidade do

Chefedo distrito , que foi
solicitado
remoção algu
mas dificuldades respeitan
tes á realização de melho
ramentos locais .

a promover
de

a

ESTUDANTES- Regres
saram aos diversos estabe
lecimentos de ensing varios
academicos nossos conter
râneos .

SERVIÇOS AGRÍCOLAS
E MERCADO -A boa quadra
de tempo que tem feito deu
grande intensidade aos tra
balhos agricolas .

Os generos continuam a
preço baixo , não tendo mes
mo assim grande procura o
nosso excelente vinho .

C

Secçãoagrícola

Na épocadaslavouras.
Amanha hem a tua terra

Quepouca água te bastará».

A lavoura è o mais impor
tante dos amanhos culturais
dados ao solo , consistindo o
seu fim principal na mobi
lização e arejamento da ter
ra pela inversão da leiva
cortada pela relha e pe■a
sega ,

Em geral não se lavra
convenientemente , por essas

terras fora , adoptando-se 23
lavouras superficiais. Ora
as lavouras profundas , cam
modo geral , aumentam o
rendimento das colheitas .

Uma boa lavoura , perinitin
do pelo arejamentoum meio
conveniente ao desenvolvi
mento das miriades de sères

microscópicos que traba
iham na terra a transforma
ção maravilhosa das subs

tancias azotadas insoluveis
em sais amoniacais e nitri
cos, que alimertam as plan

tas , pondo á disposição das
raizes un cubo de terra

gronde , too e rico , contri
bui sem dúvida , para o au
mento da produção .

As lavouras fundaslas regu
larizam a humidade aumen
tando a infiicração das
åguss das chuvas ; e assim;
na época de maier evapora
ção, estareservadehumida
de vem & superficie e per
mitirá ás plantas atravessar
o periodo das secas sem se
ressentirem e garantisih s
uma boa alimentação com

materiais fertilizantesas

que na

O POVO DE BASTO

dissolvidas na agua .
( amanho da terra , é uma

operação de tanta monta,
opinião de Tull ,

qualquer terra que seja pro
fundamente lavrada , já não
carece de ésterco . Como re
gra absoluta é exagerada es
ta opinião : mas , na gene■■
hdade , tem por si a expe
riencia .

Revolver a terra de balxo
para cima, de sorte que uma
terra menos cançada , a ■■

mada mais proninda - amais
virgem -- venha para a s■

perficie , a a superficial , es .
gotada, mas beneficiadape
los agentes atmosféricos vá
ocupar o lugar da primeira
esmluçar e afofar a terra
para que a repassem o ar

calor , e a humidade : nive
iar finalmente o chão , de
maneira que agua se lhe
embêba bem por igual , ea
lus obre com

ça sobre todas es particulas ,
tais são as condições essen

ciais de todo o qualquer
amanho .

As plantas têem, em tese
geral, um desenvolvimen
radicular infinitamente
maior do que á primeira
vista se julga ; e cada vez
que a natureza do terreno
não oferece um obstáculo

impossivel de vencer , as rai
zes atingem profundidades
muito maiores que as das
lavouras ordinarins .

Operando em um solo bem
mobilizado , Aime Girard
encontrou raizes de batatas
com1, 80 de comprimento
e raizes de beterraba com

mais de 2

Muntz , tambem fizera ve
rificações análogas, encon
trando raizes de ceresis, de

plantas de prados, e de ou
tras espècies, ultrapassando
1, 50 de profundidade .

nas investigaçõessobre o
desenvolvimento dos cereais
e do linho , tem - se constata
do que não é somente non
primeiros 20 centimetros de

terra arável que as raizes
se estendem , mas ainda em

maiores protundi lades . Não
resta , pois , duvida alguma
ques mobilização profunda
da cerra apresenta grandes
vantagens para a vegetação .
Eosta olharmos para o cen
teio que se desenvolve s
bre o snio onde se abriu
uma cova de vides , ou para
o miino ao longo de campo
onde se entupia um rège
profundo , para vermos
confirmação desta grande
verdade . E vejamos agora
a opinião do ■■■■■grande
mestre , o ilustres

Parasr . Dr. Mota Frego .

compreenderimos a vanta
gen da mobilização do 80
lo e da profundidade dessa
mobilização , hasta conside
rarmos dois camnes de thi

gom com o solo mobiliza
do a uma profundidade de
0 ,m 15. e outro mobilizado a

uma profundizade de 0,30
Ora considerandosuper

ficies egnaisnum
e o mesmo mimero de plau

tas , vemos que , DODIA
caso , as raizea se desenvol

ve se alimentam duma ca

noutro ,

mada de terra menospro
funda que no segundo. Con
siderando na mesma super
ficie o mesmo número de

plantas, distanciadas por
exemplo 0, 15, achamo-nos
assim em represença de
duas seáras : uma , em que
as plantas são alimentadas
por um cubo de terra de
0 , 15 de profundidade ; ou
tra , em que a planta tem å
sua disposição dois cubos
de igual capacidade. E ten
do a terra a mesma compo

sição, vemos que estas úl
timas plantas se encontram
ém presença de principios
activos em quantidade du
pla das primeiras , ao que
devé necessáriamente cor

responder um aumento de
produção . A profundidade
da lavoura aumentou o ren

dimento por unidade de
superficie » . Alude ainda
o sr . Mota Prego , ás vanta
gens da intiltração das

Aguas, que aumentando cont
a profundidade da lavoura
permite um maior abasteci
mento das reservas subter
raneas tão necessárias du

rante a estiagem para acu
direm á forte evaporação
do solo , suprindo as neces
sidades das vegetais , con
servando - os frescos , viçoso3 .

Tal é a opinião do grande
agrónomo .

Finalmente nos terrenos
hamidos , a lavoura funda ;
ronipendo o sub -solo . per
mite ainda drenar o terre

no , dando saída ás águas
que ai se conservavam es
ragnadas e que muito pre
judicariam as cuitaras .

E ' , necessitrio, pois , que ■

agricultor tenha bein pre
seute as vantagens de uma
bea lavoura , que afofe, revi
re e misture bem a terra a

semear , com o fim de ofere
cer as plantas um meio fa
vorável ao seu desenvolvi

mento .

como

isto de arranhar só a ter

ra, épara as galinhas. Mas
não ha regra sem

excepção , terrenos ha em
que , o sub -solo não deve
misturar -se com o solo , por
serem de constituição diver
sa . Neste caso , adopta -se

sab- solagem , rasgando e
mobilizando o sub - solo sem

trazer a leiva á superficie .

Hortelão .

Pelas Repartições

TRIBUNAL JUDICIAL

Audiencia de 9 de Abril

Declaração de honra a confe
rentes no inventario orfanológi
co a que se procede por obito de
Maria Roza Le.te Mariano , que
foi de Várzea, freguesia de Agil
de . ( 2. O1. )

Declaração de honra acs lou
vados no inventario orfanológi
co a que se procede por óbito de
Maria Ribeiro da Costa , que foi

da Anta , freguesia do Bilho .(3.
Or . )

Nomeação de louvados no in
ventário orfanológico por óbito
de João Carvalho Branco , que
foi da vila de Mondim de Basto .

( 2. Of . )

Nomeação de louvados no in
ventario orfanológico por obito
de Joaquim Teixeira dos Reis,
qire foi du freguesia de Ourilhe .
(3. Of. )

Distribuição

Emancipação requerida por
Maria Teixeira de Carvalho , do

lugar de Alijão , freguesia de
Agilde , a favor de seu filho Ma
noel de FonsecaBrochado , resi
Gente nos mesmos lugar e fre

gucsia. ( A03. Of.)

Carta precatória para penho-per
ra , extraida dos autos de exe
cução sumaria que Banco Pinto
e Sotto Maiôr con eåde em Lis

bon e Filial na cidade de Braga ,
move ad executado Amandio de
Moura , desta Vila . (Ao 1. Of .)

Audiencia de 13 de Abril

Nomeaçãode louvados no in
ventario orfanológico por obito
de Alvaro de Moura e Silva , que
foi da Ribeira , freg. de Infesta .
12. ■■. )

Nomeação de lotivados no in
ventario orfanológico por obito
de Antonio Ribeiro da Cunha
quie foi da freg . de Ermelo .
(3 .. 01. )

Conferência de interessados
no inventario orfanológico a que
se procede por obito de Maria
Gonçalves , due foi dà freg . de
Agilde . ( 1. O1. )

Distribuição

Inventarios ortanclógicos p■■
Obitos de Joana da Silva , que
foi da frez . de Corgo . (Ao 2 .
Of ) Avelino Gonçalves , que foi
da freg . de Cacarilhe . ( Ao 1.0 . )
Joaquin Auguste Aires , que foi
de Campanhol ( o 1. Of ) Gui
Thermina O. Mesquita , que foi
do Assento freg . de Britelo Ao
2. O ) Ana da Mota Coelho ,que
que foi desta Viia , freg . de Bri
telo ( Ao 1. OS )

Carta precatória para nomea
de louvados e avaliação de hens ,
vinda da comarca de Vila Pou
cade Aguiar , extraída do inven
tário orfanológico por obito de
Angusto Gonçalves Fontes , que
foida Macieira , freg . de Limões .
da referida comarca . ( So 1. Of )

Execução hipotecaria requeri
da pelo Hospital de S. Bento de
Arnoia , contra Atuandio Alves
de Moura, viuvo , proprietario ,
da freg . de Gemeos , desta co
marca . ( ■■ 2. Of )

Repartiçãodo Registo
Civil

Movimento do serviço desta
Repartição desde o dia

10 a 22 de Março

NASCIMENTOS :

José Maria , f . de Mannel
Teixeira Pinto e Gravelina
Leite da Silva , de Britelo ;
Manuel , f . de Antonio Lopes
e Laurinda de Magalhães ,
de Vale de Bouro ; Lucin
da , f . de José Vieira eEmi
Ba Teixeira , de Agilde ;
Rita , f . de Antonio Maria
Gonçalves e Maria de Je
sus Lopes da Silva , de Mo
reira ; Maria Rosa , f. de
José de Oliveira e Marid
Carvalho , de Caçarille ;
Maria de Jesue, f . de Do
mingos Pires e And Barbo
sa, de Ribas ;-Francisco ,
f . de Idaquim da Silva e
Francisca Ribeiro , de Vale
de Boaro ;-Maria Rosa , f
deJosé Pereira e Maria Pin
to de Magalhaes , ■■ C■ng
do ; Emilia . f . de Joaquim
Pinto e Filenterta Gonçalves ,
de S. Clemente .

CASAMENTOS

Domingos Ribeiro , de
Gagos , com Maria de Mou
ra , de Vale de Bouro ;- Μα
nuel de Andrade com Maria
de Jesus Ferreira , de Brite
to ; Justino Gonçalves cont
Gravelina Gonçalves , de
Car valo .

OBITOS :

Julia Alves , de Fervença ;Julia Alves ,
-Florinda Nunes , de Agil
de ;-Joaquint Ferreira , de
Codeçoso ; Nado -morto , f
de Manuel Ferreira e Rosa
da Cunha Mesquita , de Ri
bas ;-Isaura Teixeira Ma
chado , de Britelo ;-Francis
co de Magalhães , de Rihas .

-Anúncio
( 24 p■licação )

O Juiz de Direito da
comarca de Celorico de

Basto :

Faz público que se
acha aberta a correi
ção aos senhores Ofi
ciais de justiça deste

juizo e respectivos Jui
zos de Puz e Solicita

dores por espaço de 30
dias , a contar do dia

9 de Abril próximo ; è
por isso , são convida

das todas as pessoas
que tenham queixas
contra os funcionários
sujeitos à correição pa
ra as apresentarem pe
fante o respectivo Juiz
de Direito .

Celorico de Rosto , 26
de Março de 1931 .

O juiz de Direito ,
Manuel P. Brandão

O escrivão de turno ,
Alvaro da Silva

Penafort

Grave desordem
Esteve inunente ha

poucos dias; devida á
enormeafluênciadeapre
ciadoresdapingadaCa
sa de Loureiro, de Ge
meos, que se vende na
Rus 5 de Outubro . E '

de bebere chorarpor
mals .

Agradecimento

A familia da finada ;
Ana da Mota Coelho ,

que foi desta Vila ,
agradece , poresté meio ,
muito penhorada , ato
das as pessoas que se
dignaram tomar parte
no seu funeral , e assis- ,
tiram á misssa do 7.9

dia , pedindo ao mesmo
tempo desculpa de
qualquer falta involun
tária .

Vila , 14 de Abril 1931 .

A familia :

( 26)

Acs apreciadores de
bea pinga

O Sur . Anibal Nunes Cas

tanheira , proprietário da ca
sa do Fijó , resolveu abrir o
vinho da sua adega a reta
lho , aos seguintes preços :

Almmide , tirto
Litro

Branco almude
Litró

28: 000
1: 200

40 : 000

1:600

Aproveiteni a ocasião .

Mtirid.de
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iW SOCIEDADE ALENTEJANA DE SEGUROS 

'Seguradora da Associação Centrai de Agricultura 

feÊDE EM EVO KA
■ DELEGAÇÃO .NO PORTO:-—Avenida.dos Aliados., 81-1/

Moue 4903
lele

( grama «Jwpatrm

«eetwa seguros eu todas es rames, incluindo
INCÊNDIO, «DA, DESASTRES NO TRABALHO

14

Todos os assalariados ou empregados de ambos 
•os sexos no .Comercio, industria, Agricultura ou domés­
ticos têemdireito, em easo.de desastre, a receber dos pa­
trões .2^3 de salario diário; assistência médica, farmacêu­
tica ou hospitalar; pensões vitalícias em caso de incapaci­
dade permanente qu. aos seus herdeiros em caso de morte 
bem como as despesas de funeral.

Todas estas responsabilidades podem ser transfe­
ridas para «A PATRIA» a prémios equitativos.

Contratos especiais por «avença» para a aeri- 
cultura. “ & ‘

AL ESC.. 500.00000 

..RESERVAS SM 1930— Esc. 2:836A59$6S

ISSTi TlLAr
—Dr. Artur Alves Ferrei ra.

Si

*1^

MT

£28)

Wl® á veada
O snr.. Manuel Teixei­

ra de Macedo, resolveu 
^^ca’ ã Adiada o vinho 
da sua adega, na Traves­
sa da Rua Camões fa^R- 
ga-Rua Alta) desta Vila, 
princiou no primeiro 
•dia de Abial.

A pipa, meia pipa, -at- 
inude, meio almude e a 
litro,

Cada litro,,..,

Aorélo Lamela
MÉDICO

CONSULTÓRIO:
Rua Serpa Pinto

Celorico-de-Basto- 
---- _0-----

Doutorado pela Uni- 
versidade de Coimbra e 
com prática nos hospi­
tais de Lisboa.

C@nsu.ltas das 9 às 11 ho­
ras.

Em Fermil (casa do sr. 
Antônio Vás), às 2,^ e 5."- 
-feiras, das 13 às 15 horas.

Chamadas a qualquer 
hora.

Kova Latoaria e Fichelaria 
— DE — 

ABÍLIO DE SOUSA 
RUA MAJOR SERPA PINTO

— Ceioico de Basto

FABRICAÇÃO DE PULVERISADORES 
DE NOVO SISTEMA E

MODIFICAM-SE QUAISQUER OUTROS,

MEDICO«G
X

| Depósito de chumbo para caixões

Instalam-se c concertam-se canalisações 
para água, gás, etc.

kÈ? ã G E N T E S :—Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos.

felSIS SSÍSSSJIÍSI as S£K JKSSÍ sAí

arcenana| AVELINO ALVES C. FONTES
1 Avenida—CELORICO DE BASTOARMAZÉNS DO PORTO®

W§ UUot do Hotel Mota) — celoríco de basto

ENDAS POR JUnTO E A RETA LHO

Saeção de Fazendâs
(Pregos das Fábricas)

Secção de Cercearia
(Preços do Porto.)

l{
íw

Nesta acreditada cisa executam-se com a má­
xima perfeição, mobílias para salas, quartos, etc 
assim como qualquer peça avulsa. Fazem-se eoL 
cnoes novos e concertam-se os usados.

PREÇOS MÓDICOS

Renovam constantemente o seu 
admiravel sortido em todos os 
tecidos que são vendidos por 
preços que desafiam toda a con­
corrência.

Receberam as melhores qua- 
lidades de bacalhau, pô vo, mas- n'7 
sas e todos os géneroslpróprios J j 
para Festas de Ano. W

I (4)

Armazeiis do ?oyo - - DE-
Faustino d’01iveira

Camelo i

(23)

Artigos das principais Fábri­
cas, o que ha de melhor e 
moderno,

mais

Baixas sucessivas, pelo que 
ninguém deve comprar sem 
sultar os nossos preços.

çon-

Legítimo queij oda Serra e Fla­
mengo.

O

Vinhos, fino e espumoso, das 
melhores marcas.

Continuam a vender assucar 
branco extra, refinado, a 4$20 e tos restantes artigos ao preços do iT 
Porto,

« * v, * fender barato, para vender muito»
PARA BEM SERVIR: Preço fixo—Compras e vendas a dinheiro.

/^OMUNICA ho« «eu»
Ex.’n»> clientes, que 

sendo estanqueiro, neste 
concelho, da Fábrica de 
Pólvoras Fisicas e Artifi- 
cioa e Fábrica de Cartucha- 
me c Pòlvoraá Químicas, 
se encontra habilitado a 
fornecer, produto» daque­
las fábricas, como: Pólvo­
ras sem fumo e poi.voras 
com fumo, bem como todo» 
os artigos de caça, assim» 
ihôres preço».

Convida também os seus 
estimados clientes, »o seu 
próprio interesse, a uma 
visita a sua casa para con­
fronto de preços em diver­
sos artigos de saldo.

f Material ehctricolI _ _  ______ I
I Lampa das Philips |
| (Tão boas como as g 
í melhores) g

Para iluminação e auto- 5 

movei

| TÔDOS OS TIPOS | 

S Depositário» em Celoric
deBahto- ■ g 

í V.* de'Aiitonió Novaes à 
& de Mateus & F.03 g 
| Preços de concorrência S

O POVO DE BASTO

" A PATRIA "
SOCIEDADEALENTEJANA DE SEGUROS

SeguradoradaAssociaçãoCentraldeAgricultura
SÉDE EM EVORA

Tele

DELEGAÇÃONOPORTO:-- AvenidadosAliados, 81-1
fone 4903

( gramma«Porpatrias

Efectua seguros em todos os ramos , incluindo
INCENDIO , VIDA , DESASTRES NO TRABALHO

Todos os assalariadosou empregadosde ambosos sexos no Comercio , Industria , Agricultura ou domés
ticos têemdireito , em casode desastre, a receber dos pa
trões 213 de salario diário ; assistencia médica , farmaceu
tica cu hospitalar ; pensõesvitalicias em caso de incapacidacie permanente ou aos seus herdeiros em caso de morte
bem come as despesas de tuneral .

Todas estas responsabilidades podem ser transte
ridas para «A PATRIA >>a prémios equitativos .

cultura .
Contratos especiais por «avença» para a agri

CAPITAL ESC . 500.000000
RESERVAS EM 1930- Esc . 2:836.459$66

NESTA VILA :
MEDICO :-Dr . Artur Alves Ferreira .

AGENTES :-Viuva de Antonio Novais Mateus & Filhos .

( 28 )

Vinho á venda
O snr. Manuel Teixei

ra de Macedo, resolveu
expor a venda o vinho
dasnaadega,ua Traves
sa da Rua Camões(anti
gaRuaAlta) destaVila,

princiou no primeiro
dia de Abril .

A pipa, meiapipa, al
mude, meio almude e a
litro .

Cada fitro ...... 1800

( 22 )

( 8)

Auré'ioLamela
MEDICO

CONSULTORIO :

Rua Serpa Pinto
Celorico - de - Basto .

--0-

Doutorado pela Uni
versidade de Coimbra e

com prática nos hospi
tais de Lisboa .

Consultas das 9 às 11 ho
ras .

Em Fermil ( casa do sr .
Antonio Vás) , as 2.ade 5.43

-feiras , das 13 às 15 horas .
Chamadas a qualquer

hora .

Nova Latoaria e Pichelaria
DE

ABÍLIO DE SOUSA
RUA MAJOR SERPA PINTO

Celoico de Basto

FABRICAÇÃO DE PULVERISADORES
DE NOVO SISTEMA E

MODIFICAM - SE QUAISQUER OUTROS .

Instalam-se e concertam-se canalisações
para água, gás, etc.

Depósitodechumboparacaixões

VIDA BARATA...
(2)

ARMAZENS DOPORTO
LOJA NOVA

(Nosbaixosdo HotelMota) - CELORICO DE BASTO

VENDAS POR JUnTO E ARETA LHO

Secção de Fazendás
(Preços das Fábricas)

Renovam constantemente o seu
admiravel sortido em todos os

tecidos que são vendidos por
preços que desafiam toda a con
corrência .

Artigos das principais Fåbri
cas , o que ha de melhor e mais
moderno .

Baixas sucessivas, pelo que
ninguem deve comprar sem con
sultar os nossos preços ,

Secção de Mercearia
(Preçosdo Porto)

Receberam as melhores qua
lidades de bacalhau , pô vo , mas
sas e todos os géneros próprios
para Festas de Ano .

Legitimo queij oda Serra e Fla
mengo .

Vinhos , fino e espumoso, das
melhores marcas .

Continuam a vender assucar
branco extra , refinado , a 4$20 e
os restantes artigos ao preços do
Porto .

«Vender barato para vender muito »PARA BEM SERVIR : Preço fixo - Compras e vendas a dinheiro .

(3) Oficinade Marcenaria
DE

AVELINO ALVES C. FONTES
Avenida CELORICO DE BASTO

Nesta acreditada casa executam -se com a má
xima perfeição, mobilias para salas, quartos, etc.,assim como qualquer peça avulsa. Fazem-se colchões novos e concertam- se os usados .

(4)

PREÇOS MÓDICOS

ArmazensdoPoYO
DE

Faustino d'Oliveira
Camêlo

COMUNICA R■■■■■■Ex.mos clientes , que
sendo estanqueiro , neste
concelho , da Fábrica de
Pólvoras Fisicas e Artifi
cios e Fábrica de Cartucha
me e Pólvoras Químicas ,
se encontra nebilitado a
fornecer produtos daque
las fábricas , como : Polvo
ras sem fumo e polvoras
com fumo , bem como todos
os artigos de caça , aos me.
lhores preços .

Convida tambem os seus
estimados clientes , no seu
próprio interesse, a uma
visita a suacasaparacon
fronto de preços em diver
sos artigos de saldo .

( 23 )

Materialelectrico
Lampadas Philips

( Tào boas como as
melhores )

Para iluminação e auto
movel

TODOS OS TIPOS

Depositários em Celoric
de Basto

V. de Antonio Novaes
de Mateus & Fos

Preços de concorrencia

easo.de

